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A 
raínha das águia• tinha o seu sua progenitura, e desgraçado do ln
ninho longe, multo longe, onde truso que ousasse arriscar-se 11õbre o 
aa montanha• do Morvege se terreno da caça! 
rerlectem no a.iuldo céu. Era Mais duma vez, a rainha das águias 
numaanrractuosldade de rocha sustentara um . combate contra um 
abrupta e selvagem, entre raí· prfnclpeda1uafamíllaquede1denhara 
zes rev eatl das de pinheiros, a sua autoridade; combate terrlvel em 

onde torrentes rotavam u suas águas que as penas voavam e caiam como 
escumantes flores de neve mas duma neveeangren-

Ouando ao romper da alva, adejando ta,at~ que um dos dois adversários cala 
com as suas aaaa posaantes pelas alturas quasl Inanimado, no solo. 
vertiginosas. a rainha das águia• espiava Havia sangue de águia sõbre os ro 
e procuran a sua prha. o seu olhar pe chedos das suas fronteiras! 
netrante distinguia até o arganaz dos Ora, uma manhã, após uma caça too 
pradoa, rugindo por entre as enas. ginqua por clma de charnecas rochosas, a 

O cabrltlnho, entrlnchelrando-ee, ra- raínhadaságutas levava ao filho, nas suas 
zendo equlhbrlos eõbre a aresta dum ro· garras, um raugUer recemnaacldo. 
cbedo. a procurar uma ascensão perigou. Aproximando-se do ninho, bateu vlolen
e a lebre, que nao linha ainda começado a tamente com as asas e fez om·lr um pio 
sua ctolletle• matinal .. e estava contem- selvagem. 
piando o horizonte onde a aua 'Yllta se os ramos que lhe eervlram para cons. 
elevava tao alto que os campanários das trulr o seu ninho, estavam quebraOos. O 
tgreJaa se 'perdiam sob os seus olhos... ninho tinha sido roubado, devastado; e o 

.Nos outros dias de caça, a rainha daa seu 111110, que Jã começava a voar, tinha 
águias atrueaaava cenunaa de léguu por sido levado! 
cima de planaltos e cbarnecae cinzentas. B a águia, que não cessara de fazer ou
~la arrastava-se asalm at6 ao terupes- vir os seus ptos sel"t"ágens. elevou-se a 
tuoao ma.r de g61o. uma grande altura na lmenea solldão. 

cada linha de montanhas Indicava um Súbitamente, dois caçadore&, que de&em-
retno. 110 qll&l reinava, ra!~ ou rei, a llocavam dum bosque, ouvlrom 1õbre a 

sua cabeça um ruído confuso e um silvo. 
Um d~los levava às costu, num cesto de 

vime. uma águia captlva. 
E enquanto os Ools homens desciam o 

caminho escarpado que conduzia para as 
herdades do vale, a águia, voando sempre. 
não os deixava de olhar. 

Através os rasgõee das nuvens. os olhos 
perspicazes do gigantesco pà.8saro, desco· 
brlram que li chegada dos caçadores a um 
pátio duma herdade, pequenos e grandes 
se cc•mprlmlam a roda do cesto de vime. 

A ra.ínba das :\gula& esteve ali,, todo o 
dia, aa aeas estendidas e eavoaçan«to. 
Depois, à hora do crepúsculo, deixou-se 
cair sõllre o telhado da cua, e na nolle 
sombria, os habitantes da herdade ouvi. 
ram a sua roda um pio rouco e estranho, 

AO nascer do dia, quancto o aol apenas 
começava a atra"essar as nuvens com as 
suas rtechas de ouro, a rainha daa agulaa 
voava continuamente, com os olho• sem
pre ttxos no mesmo ponto, 

Bla via, diante da -porta, 01 tllhoi; do 
) 
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rendeiro 11. partir rtpat de mn~elra a gol· 
pea do machado. Um círculo de crlancas 
estavam orendo euo t rabalho. Um pouco 
mais tarde, êlea levaram uma gaiola para 
o pátio e, atnTh a1 grades dena aato1a. 
ela dlatlnruJu a utdamente o aeu filho. 
que e&ta•• à merce deles, batendo as aaas 
e e1rrtmlndo com o bico, tazendo vãos 
estorÇOa pera •• eacapar. A gaiola rol atl. 
rada •ar• o melo do pátio e ninguém apa
receu mala. 

O 101 1ul>la no calor matinal • por cima 
das nunna, a níDha das águias eacórava· 
-se com 11 1ua1 grandea aaa1, obsonando 
atentameato todos 01 mo•lmentos do aeu 
tllho que, com a cabeça Inclinada, eaten. 
dia o bico n curvo e tlbllava de raln, 

p&ra branquear. Isto feito , ocupou·H da 
roupa que eatava em barrela, perto do 
poÇo. SUl>ltamente, uma sombra, um relãm· 
pago de 1ombra, paaaou no ar calmo. o 
sll6nclo tol cortado por um ruído parti· 
cular. seautdo dum forte bater de uas ... 

A. Jonm mulher voltou-ae vln mentc, 
prba por um tunesto pressentimento. Um 
páuaro ilaanteaco apenas tocara ao de 
levo om terra, no aeu võo ràpldo, e vol· 
tava para o c6u. Ela levantou-se dum sal· 
to/ aem mesmo laraar a trouxa da roupa 
molhada o que, gelada de terror, ela. con. 
aervava na mão. A rainha das águias tinha 

.......... 
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enquanto, cóm as rarras, se agarrava 
desesperadamente às grades ela sua prisão. 

l'asaou o melo dia. Oculto, Já cima, entro 
as nuvens, o pássaro gigante repou1ava 
sõbre as asas. o seu Instinto estava des 
perto ... tste silêncio, i!ste pátio deserto, 
esta herdade adormecida, tudo lhe pare. 
ela equivoco e suspeito: mas quando dea. 
cobriu um a armadilha, redobrou de 
;i.tenção. 

A s sombras das casas, das árvores, dos 
recintos começaram a estender-se. 

Durante todo o dla, êsse belo dia de sol 
a gaiola abandonada no pátio nzto, tlnbà 
atrafdo Irresistivelmente, e como que c1111. 
mando-a. a rainha das águias: e os tllhos 
do rendeiro, dissimulados a uma das Jane· 

arrebatado o seu !llhlnbo, que le,•ava prEso 
na• garras. 

A mãe, durante alguns segundos, segulu·a 
com um olhar lixo. hesitante ainda, sem 
compreender bem a desgraça que aca· 
ban de a ferir. 

Então, louca de dõr, com o coração tor· 
turado pela angústia, a Jovem mie teve 
uma Inspiração. Precipitou-se para a 
gaiola, agarrou a ilgulazlnha e, com ge. 
toldos e gritos. estendeu·& nas duas múos, 
por clm• da cabeç;i.. Fazendo õste gesto, 
ela não sentia as furiosas bicadas que o 

• 

lna dA casa, eal11v11m af postados, cada um 
por aou turno. de espingarda na mão, 
esperando que ela se encontrasse em bom 
alcance. 

O filho da águia não cessara de bicar e 
de tentar meter, penosamente, entre os 
aramo; a cabeça, o peacoco e as asas ora 
dum ora doutro lado da gaiola, 

- AiOra que o dia declln&\·a. as crla~cas 
retomavam as auaa brincadeiras. Daí a 
pouco, ' 'la·te dll'erllrem-se alegremente 
aõbre a relva. As pessoas que trabalha. 
''am, também saíram de casa e retomaram 
as suas ocupações habituais. 

Na noite cl:ira e aerena. a nora do ren. 
delro acabava de põr o filhinho de mama 
sõbre a rêde, que tinham estendido ao sol 

pássaro lbo dava e que lhe ensanguenta
vam os braços e o rosto, 

A rainha das águias suspendeu por um 
Instante o 1eu YÕO: a. Jonm mulher, que 
peetaneJava a cada pancada das suaa 
asas, pôde ver, entre as garras do grande 
pâuaro. o seu tllhl•bo embrulhado nos 
cueiros por onde ela o tinha seguro. De· 
poli, pareceu·lhe que a águia baixava o 
\ 'ÔO • ., 

Os dois Instintos de mãe angustiada, 
tinham-se compreendido, o possante an1. 
mal deaceu auanmente, lentamente, at6 à 
relTB, A Jóvem largou o tllho da. àJula, 
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ae novo retomou o voo para subir no es
pace, com aa atas lariramente abertas, o I 
nu tllbo, também livre, alcan(a va, com 
uma elevação râptda e brusca, por cima ~ 
du f.rvores, a extensão enorme do seu 

dt u aJiruna passo• e cafu um aentldos, 8, no momento em que o irrande pbaa· vasto domínio. 
Junto do seu próprio filho alo e sah·o. ro depotltou a sua prha 11lbre " erva Trad. d1 Am,lia Ft rreira 
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NO R EIN O D OS BICHOS 
(DESENHOS PARA C O L ORIR ) 

Orang otango 
)las florestas de Suma.Ira e Asla, vi\·e 

o orangotango, um prlm&ta corpulento. 
Domesticado, mostra lntellgilncla, em
bora nunca cbeJflle ao nl\'el do. do 
chimpanzé, que e o quadrumano mais 
semelhante ao homem. 

O seu aspecto é extraordinário. l' en
carniçado, tem os membrossuporiores 
multo extensos em relação ao corpo e 
tem al'l bochechas castanhas. Sob os 
olho~ existe um espaço azulado. 

Observem a maneira como êle se 
apoia ao tronco, que deve ser colorido 
com lápis castanho. 

Aves madrugadoras 
A cotovia fol sempre conslderad& 

como a ave mais madrugadora. Parece, 
porém, que não tinha direito a seme· 
lhante reputação, segundo afirmou um 
observador estran{teiro que empregou 
grande parte do seu tempo e da sua 
paciência em estudar os costumes do 
mundo alado. ?\o dizer dilsse especta. 
lista, o verd!lh!io é, de tôdas as aves 
aquela que acorda mais cêdo, pon
do-se a chilrear ai por volta da uma 
hora e mela da manhã. 

A's duas e meia, a toutinegra prln· 
clpla a passear pelas ramarias e a co
dorniz acorda mela hora mo.Is tarde. 
A's quatro horas começa-se a ouvir o 
m<>lro, depois o tordo, o pintarrôxo e 
o. carriça. E Já o sol ilumina o borl· 
zonte quando o pardal e o abelharuco 
dlspertam. 

Desta maneira fica a pobre cotovia 
posta a par dos canários e dos estor· 
ninhos. 

A não ser que se lenha enganado o 
tal observador 1 

Calcula-se que em todo o mundo 
haverá 120.000 espécies de peixe se mais 
de 00.000 espécies de moluscos. 

Também se sabe que um bac&lhau, 
f~mea, põe por ano nove milhões de 
ovos, suficiente para tapar uma sur. 
perficie de sete metros quadrados. 

Um arrenque, cuja allmenlacii.o (• 
feita quásl exclusivamente com crus
táclos, pode encerrar no estômago 
G0.000 dêstes pequeninos animais. 

Lem v: 
espectro 

E bem espectro, não 
flaJa dúvida 1 

Calculem os meus 
meninos o susto que 

leriam, quando, ao atravessarem 
a selva l\frlcan&, vissem, 1õbre uma 
árvore, um bicharoco de tio severa 
aparência. 

Fugiriam, cert&mente, a sete pãs ! 
E, então, aQueles olhos tão grandes 

e a rremelgados ••. 
Pois é um bicharoco bem ino!ensh•o. 

Pertence à família témur. Ca.stanho
·Claro (1), o dorso negro e o alto da 
cabet>a amarelo. ol 
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A VIDA do PIMPÃO 
(Continuad o d o númer o a nter ior) 

A 
admlracão de Jénlta e de 
todos os convidados que ro
deavam o pequeno aprendiz, 
crescia à medida que o Zll· 
zlto Pltntião la detalhando 
os pormenores inecânlcos 
do pequeno automóvel, per

feitamente 1dêntlco aos automóveis a 
sério. Causara um sucesso o engenho 
do pequenito. Frecl Richard anunciou 
à asslslGncla que 1a tomar a seu cargo 
a educação do garoto, certo dQ que 
ille vi ria a ser um notável engenheiro 
e um elemento de grande ulllldade ao 
clesenvolvlmento da casa Gora, que, 
num futuro breve, deixaria de ser ape
nas, como hoJe, reparadora de automó
veis, mas cxc1uslvamento construtor:1. 

Estabelecida uma boa mesada ao 
pequeno aprendli, que tem aeora Já 
vinte anos, a vida dêste modl!lcou-se 
inteiramente. A conselho do seu pro
tector, o próprio Fred Richard, Zezlto 
Pimpão abandonara a oficina para so 
poder entregar completamente ao es· 
tudo. A' Iõrça de economias, conse
guira melhorar as condições de vida 
da querida avó, iá Instalada com êle 
numa no..-a resldí!ncla mais confor· 
ta..-el, a poucos passos da Escola Po
lltécntca, cujo segundo ano Zl!zlto fre· 
quentava, agora, com grande aprovei
tamento. 

A sua maior alegria era le\~ar a 
a v à z 1 n h a a passeio no pequeno 
•Dodge•, que J<'1·ed lhe oferecera no dia 
em que concluira, com dlsttnc!lo, o 
curso dos Liceus, pelos arredores de 
Lisboa, aos domingos e dias feriados. 

Com a :ma. capa e batina, era rre· 
quente vê.lo passar, ao lusco fusco 
das tard\nhas de inverno, sobraçando 
livros ele estncto, <le volla da Escola, a 
caminho da aparatosa moradia do 
Comendador Hichard, que o convl(\ava 
a Jantar, sentando-o it direita de Jénlta. 

A maneira distinta como õle se com
I>Ortava à mesa, a expressão Intel!· 
gente com que discutia rom o pai de 
Jénlta, o seu aI)ruino físico e moral, 

Insinuavam-no, cada vez mais, no es· 
pirlto de Fred e de sua !Ilha, que era 
agora uma linda rapariga. da mesma 
Idade de Zllztto. Tão linda era a Jé· 
nlta que, ao safr com seu pai, atraia 
as atenções gerais em plena rua e, 
de quando em quando, um verdadeiro 
cortejo de admiradores a seguia. 

NAo era, pois, para estranhar que a 
natureza. delicada e sensivel do 
ex-aprendiz, se deixasse Impressionar, 
também, pela graciosidade e formosura 
t.le Jénita, em cujo coração a Imagem 
do Zézlto estaYa já Impressa como um 
objecto sens!billsado na película foto
gráfica duma câmara escura . .,Mas um 
~- ·~ 
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Justirtcável pudor e um retraimento 
natural, dada a situação do ex-apren
diz como protegido do pai da Jéntta, 
obstavam à expansão dum sentimento 
noYo que ambos ex11erlmentavam em 
presença um do outro. 

Fred Richard, que era bastante saga?, 
começou a notat uma grande modl!l
cacão no temperamento da filha, ou
trora sempre bem humorada e Igual, 
agora excessivamente alegre em pre
sença do Zl!zito e excessivamente triste 
na sua ausência. 

Compreendendo o que se pass11va no 
coração da filha, esboçou um le\·e 
sorriso de satisfação, pois Já, por di
versas vezes, errando a passos lentos 
pelo corredor do seu palacete, de 

-mãos nos bolsos, como era costume, 
entregue aos seus pensamentos, se 
surpreendera a afagar o sonho de a 
ver casada com o seu protegido, Já 
transformado em chefe, gerente e 
co-proprletárlo da Grande Otlclna Cons· 
t rutora de Automóveis: - cGora•, o 
nome primitivo da tlrma. 

Como levava em gôsto aquele pro
jecto de casamento, Fred, de quando 
em quando, Inventava motivos Impre
vistos, arranjava pretextos para os 
delxar a sós A milsa, encaminhando-se 
para o seu escritório, confiado na 
explosão natural dêsse Inflamável 
amor. 

• 

Concluid05, os preparatórios na Es
coln PoHiécnlca, cbegara, finalmente, a 
véspera da partida de Z1Jzlto para a 
Universidade Técnica de Grenoble, em 
Franca, donde, ao rtm de três anos, 
tratla a sua carta de engenheiro. Por 
êste motivo, a tl'Ana. avó nêsse dia 
Jantara também em casa de Fred RI· 
chard com éste, com o gerente das 
grandes oficinas, com Jénita e o que
rido neto, a quem, à sôbremesa, roram 
feitos, com champanhe, entusiásticos 
brindes e saúdes. 

Mola hora decorrida, Fred entrava 
no seu ãmplo gabinete de trabalho, 
com o gerente, a-fim lle trocarem lm
])ressões sõbre a nova orienta~ão que 
a cGora Limitada> tomaria, por ocasião 
cio regresso de Zllzlto Já diplomado e, 
então, princltial Dlrector das oficinas. 

Zézlto, .Jénlta e tl'Ana, conserva
vam-se à mesa conversando; tl'Ana Já 
escabeceando com sono, Zilzlto e Jé
nlta animadamente. De súbito, porém, 
um silêncio se fez. Os olhos de Zllzlto 
fixaram demoradamente os de Jénlta 
que, cbrando, baixou os seus, per
turbada. 

- cNão é verdade, Jénlta ?• - pre
guntou, comovido, sem bem saber que 
dizia, o ex-aprendiz. 

- •E' verdade, é verdade, José b res. 
pondeu, sorrindo, com igual comoção, 
a Jén1ta, acrescentando: - «E' verdade 
mas diga, diga-me o que é verdade.• 

- •Para quê, se Já me comI)reendeu.• 
- «Mas quero que mo vreguntel• 

(Continua 110 próximo número) 
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0 ZEZINHO e o FRANCÊS COLECÇÃO de HISTÓRIAS e EXEMPLOS 

• 
OUVIDOS e REPETIDOS por .. 

e e por FRANCISCO VENTURA e e Z I N A C A B R A L 

Josézlnho, que é vaidoso, 'Ora. um dia, Já naEscola, 
Não del~a nunca perder Ensinaram-lhe !rances 
Um só momento em que possa E êle, com iir Importante, 
Mostrar todo o seu saber. Esqueceu o português. 

,~~~ 
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Tudo a que se reteria, /Um lát>iS era ccrayon», 
Fõsse no quarto ou à mesa, A gaveta ctlrolr•, 
Já se sabia, era semt>re Canivete era um ccanlr. 
Na doce língua francesa. E um espelho um cmlrolr•. 

\ 
• 1 
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Urna vez, a sua mana, 
Ao desenhar um pavão, 
Perdeu urna borrachlnha 
Que tinha perto da mão. I

Pouco det>ois, Josézinho, 
Andando ali n correr, 
A tal borracha perdida 
No solo conseguiu ver. 

OS QUATRO RIBALDOS <1> 

MANUEL, um rústico al- um carneiro: mas como todoc: 
deão, vivia pobre e dizem que é um cão, é porque 
passava os cllas a deve ser cão. l\ão sei para que 
apascentar um reba- o quero, pots ninguém mo 

nho de carnelrlnhos mansos, compra. 
na encosta da serra do seu po- Depois de dizer estas pa
voado. lavras, lancou fóra o animal 

Certo dia, precisando de dl- e foi para casa multo triste, 
nhelro para comprar 
um fato, resolveu ma
tar um dos carneiros. 
esfolá-lo e levá-lo às 
costas, para o vender 
no mercado de uma 
terra distante. 
· Assim fez. 
l\las quatro rlbaldos 

espertalhões, ao sabe
rem da \ntencão do 
pobre pastor, combi
naram-se e decidiram 
apanhar· lhe o car
neiro. 

Espacados pelo ca
minho que conduzia 
à feira, cada um dos 
rlbaldos o esperou. 

Quando passou o 
,campónio, disse-lhe o primei- enquanto os quatro rlbaldos, 
ro: contentes pela boa-ré e par

- Para que levas êsse cão? voice do camponês, apanba
Respondeu o pastor: ram o carneiro e o levaram, 
- Estás enganado. E' car- conforme queriam. 

nelro, não é cão. 
Mais adiante, o segundo per- Moralidade; 

guntou: 
- Que vais fazer a êsse cão? Meus me n 1 nos - aca ute-
Respondeu novamente: tal-vos 1 
- «Enganas-te. Não é cão, é Como os quatros velhacos, 

carneiro. assim falam multas pessoas -
E sucedeu o mesmo com os mentlros·amente .. , e em pro· 

outros dois rlbaldos. velto t>róprio . 
Então, o campónio, i·ude e 

slmt>les, disse para consigo: 1--- • 
- Eu t>ensel que Isto era (i) Velhacos, valdev/nos. 

A N E o T A 
, ,. O t>al (mostrando, ao filhlto mais velho, o Irmão recem-

• nascido): - Olha Zéqulnha, que tal te parece o teu novo 
Porem, quando la a entregá-la,,Vlu que •gome• era bor.racha, lrmãozinho que Clt Unha encomendado e chegou agora? 
E:ste raciocínio fez: Então nos dedos a toma 
Agora taco um vistão E diz assim, Importante: O Zéqulnha:-Ahtnão tem cabelo! Oh! e não tem den-
lndo entregá.la ... em franct;s. -Encontrei, agora, a rgomab tes 1 Intrujaram-te, pai, mandaram.te um, Já yelho 1 
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P I!. L O MUNDO 
(PAS S A TEMPO) 

F Ó R A 

• Cada um dêstes quadradinhos numerados, re.1>resenta uma vista bastante co
nhecida, quer vara aqueles que têm viajado pelo mundo, quer para quem ril 
Jornais e Ilustrações onde elas r~m hablluatmente reproduzidas. 

Gostarlamos que os nossos leitores dissessem em que pontos do globo se 
encontram. A primeira, como v~em, não há ninguém que a niío conheça: 6 a 
tõrre EHCel em Paris. 

Quais seriío as outras sete ? 

Peguem num liípia e vão traçando 
uma linha, a principiar no n.º 1 para o 
2, depois para o 3 e, assim por ai tora, 
até chegarem ao n. • 2.;. \' erão o dese
nho qu, lhea aparece e que, decerto, 
Já calculam o que seja. 

--------------~---------------/ 

A N E DOT AS PENSAMENTOS CURIOSIDADES 
1 Duranle o Jantar, o Josézito conser
vou-se tâo calado que os vais, vor fim, 
começaram a cismar o que é que esta
ria oreocupando o filho, que tão pen· 
satlvo se encontrava. 

- Pai, -disse o rapaz, finalmente, -
os professores das escolas súo pagos? 

-Está claro que são, meu lilho,
respondeu o pai. 

-Então não r Justo, -exclamou o 
J osézlto com lndlgnacão.-Porque é 
que os proressores hão-de ser vagos, 
Quando nós, raoazes, é que temos o 
trabalho todo? · 

A lia: - Se não llzeres maldades, 
Zéqulnha, dbu-te esta moeda nova o 
bonita do 20 centavos. 

O sobrinho: - A tia não tem, antes, 
uma moeda velha e suja de W centa
vos? 

A aml~ade é um ralo de sol que ilu
mina a vida. 

Os filhos tornam-se, para seus vais, 
conrorme a educaçlio que recebem, 
uma recomvensa ou um castigo. 

UM.A HABILIDADE 
Torçam uma !ôlha de papel de silda, 

multo avertada, em feitio de corda, e 
vreguntem aos seus amlguinhos se slio 
capazes de a rasgar ao meio. l~lcs vlio 
Jogo experimentar, mas nlio conseguem. 
(Juerondo mostrar-lhes que nllo htí 
nada mais fácil, vogam-lhe então e ras
gam-na sem custo algum. 

Para obter êste resultado, molhem 
- Diga lá, menino, as veles dos ga· dlsCarçad:imente o dedo volegar e dei-

O mais vequeno macaco do mundo 
é o cyacchus peniclllatus• que faz par
te da grande t11mflla' dos sagulns, mas 
é de estatura tão pequena que ocuoa 
lugar à parte entre ósses minúsculos 
quadrumanos. Ntio excede, em tama
nho, um rato branco. 

Como a maior varte dos seus congé
neres, é originário da bacia do Amazo
nas na extremidade :\orte do Brasil. 
~as imensas florestas virgens que ain
da cobrem aquela regido, é que se en
contram êsses graciosos anlmaisltos 
que vivem em bnnclo11 de vinte e trln· 
ta. A sua extrema timidez 6 o seu me
lhor meio de deresa e fogem para os 
ramos altos das ánores ao menor ruí
do suspeito. 

Na reedlficaçiio do Llshoa, após o ter
ramoto de 1755, aconselhou-se que, as 
lojas ou baixos das casas, rossem em 
abóbada para C\'lt:ir os incêndios. 

tes li)m alguma utilidade'? xem-no assentar, ppr moml•ntos, no 
-Tilm, sim, sr. vroressor. centro da corda, ate o vapel rtcar hú- Foram duas criancas. brincando nu-
-Então para que servem? mldo; torna-se em seguida facílimo ma loja de oculista em .Mlddleburgo, 
- Para º" gatos andarem quentes. rasgá-lo. que descobriram o telescóvlo. 

"""~~~"'"~~"""""""""~ o ' ' MIMOSO ' ' 

O 
«Mimoso• é ainda um bo
nito cão «Pêlo de arame•, 
multo branco, de elegan
tes orelhas prêtas, que 
varecem veludo e uma 
grande mal b a, também 
prêla, a meio da cauda 
comvrida e Irrequieta. 

Extremamente dedicado aos donos 
tornou.se o companheiro lnseparaYel o 
o amigo immbslltuívei das trí\s crlan. 
çns do casal: l'llomena, Isabel e ' lr
glllo, que os oals tratam vor •Menn•, 
•Mimi• e «Btibé»- aliás com certo des. 
contentamento di;ste último, petl7. 
de sete anos incomvletos, mas com 

dol1closas csaidas• de J)essoa cres
cida. 

W exactamente uma dessa;; suas 
multas atitudes, que eu doseJo contar 
aos vequenlnos leitores desta histo
rieta verídica. 

A fllomena e a Isabel não se zanga
rão comigo se disser que, umas vezel' 
por outras, costumavam cair no feio 
pecado da preguiça, vrererlndo o con
Yívlo das bonecas à assiduidade no 
estudo, a mãe zangava-se o prometia 
castigos se,·eros, os quais - diga-se de 
passagem - nunca foi necessário a.1>11-
car-lhes. 

Ora, uma ocasião, vor simples acaso, 

foram suroreendidas as duas crianças 
nesta conversa animada: 

- «Olha lá! Gostas multo do teatro?• 
·- «Nem por is~o. Mas porquê '?• -
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d lsse, curiosamente, a endriabrada 
•!'.Ilmh, compondo a cabelelra loira 
da sua boneca favorita. 

- rNada - respondeu a outra. - E' 
que não estudámos ainda a llcão e a 
mamã está zangada. Como disse que 
ia hoJ e ao teatro com o papá, é capaz 
de nos castigar. Ralas-te?» 

- «Bu 'l Quero lá saber l Gosto mais 
de tlcar em casa, a. brincar com o 
•,\Umoso.• -E continuou a ajeitar os 
cabelos da boneca. . 

O •Bébó• assistia à conversa, multo 
sério, sem dar palavra. Esteve mais 
algum tempo a.o pé de ambas e, em 
seguida, voltou-lhes as costas, com 
certo ar superior. Foi estudar a llcão 
do dia seguinte. 

A' tardlnha, depois de uma demo
rada e misteriosa rconrerêncla• entre 
o pequeno e a. sua mãe, o •Bébó• an
dava multo senhor de si, multo apru
mado, esfregando as mãos e olhando 
de soslaio para. as irmãs. Chegou 
mesmo o. dlter-lhes, quando preten
diam arrastá-lo para determinada. brin
cadeira: 

- •Hum! ... Hum! ... Yocêsnão que
rem e s l 11 dar, mas lláo-de võr ! ••• 
Hum! ... llum l . . . Suas mandrionas! .. • 

E afastou-se sem ligar importância 
ao espanto das irmãs, que acabaram 
por encolher os llombros e não flze-

ram mais caso da enlgmátlca amea. 
ça. 

Nessa noite não foram ao teatro, 
como já esperavam. Mas, na manha 
do outro dia, o caso mudou multo de 
llgura, pois foram ambas chamadas 
pela mãe a capítulo especial. B que 
caoftulo t 

Tratava-se disto, cm resumo: como 
os castigos até ali não tinham surtido 
efeito, ia ser-llles aplicada a pena 
maior - uma. pena terrível, verdadei
ramente inconcebível para o espírito 
das duas criancas: a pena de lhes ser 
tirado o «Mimoso•, de ser dado o cA.o 
a <1ualquer pessoa amiga, de llcarom 
privados para sempre da comoa.nhia 
do animal, se, para o futuro, elas não 
se mostrassem perfeitamente aj ui. 

zada.s e modelares no noroveUamento 
dos estudos. 

Pobre cão l Seria depois estimado e 
acarinhado como até ali ·1 

Esta ameace. severa, gravíssima, de 
tal modo Impressionou as duas a.mo
ráveis crianças quo daquele dia em 
diante, quando à.lguma delas mos
trava poucas dlsposlcões para o tra. 
balho escolar, logo a. outra acudia, 
muito aflita: 

- •Va.t estudar 1 Toma cuidado l 0'1110. 
que ficamos sem o «Mimoso• .•. • 

O cBébá andava radiante, cheio de 
vaidade do ser Já um •homem, coroo 
o papá.• Nunca lhes contou o segrêdo 
daquela conversa c1uo tinha havido 
entre êle e sua mãe. Mas a ideia de 
lhes meter mêdo, de dar o animal, de 
lhes subtrair o amigo lni;epará.vel, se 
não tivessem jul1.o, se não estudassem, 
era dêle, pertencia.lho Inteiramente. 
Só assim - porque sabia, por si pró
prio, que desgõsto teriam - poderia 
obrigar as lrmã;1,lnhas a serem apJI. 
cadas, a não fazerem «ralar a mamã.• 

Que grande triunfo 1 Agora, todos os 
três estudavam as lic,;óes em conjunto, 
a horas certas, quando o podiam fazer, 
com grande contentamento de seus 
pais e de algumas pessoas ínl!mas da , 
familia, a quem mostravam orgulho- • 
sarnente o cáozlto. 
~teus pequeninos leitores: eis a his

tória verdadelra
1 

comovente e sim
ples de três men nos bonitos e de um 
pequenino cão, chamado •~llmoso• -
rpêlo de arame• multo branco, com 
orelhas prêtas de veludo ••• 

Z. de M. F. 

~·~~~ 

SECÇÃO de PINTURA e ARTE APLICADA 
METAL O P LA 8 TI .A. 

Por ARLETE LOPES NAVARRO 

Queridas amlguinhas: 

Aoresenlo-vos, agora, um modêlo de guarda-Joias, em 
vidro rosco, com aplicações de estanho. A êste trabalho cha
ma-se Metuloplastla. e vou ensinar-vos a executá-lo. 

~õb1·0 uma superfície lisa, coloca-se o estanho, com o 
avcst;o voltado para cima, e sõbre êle as Clores que vos a.pre
senta a gravura, depois de passadas oara. um papel. 

Fixam-se as arestas com rpunalses• ou com uns pêsos. 
Com um ferro vincador, fazem-se em lodo o desenho uns 
tracos, n!o muilo acentuados, da mesma forma como se se 
riscasse com um lápis. 

Depois de todo o desenho contornado, levanta-se o esta
nho e coloca-se sõbre uma olaca de borracha. Então, com 
o ferro vinca.dor calcam-se os trai:os do lado do !óra para 
se baixarem. Fat·Se, em seguida, com um modelador,' o re- l 
lêvo, baixando ou levantando o estanho, conforme o gôsto. 

Depois enchem.se as cavidades com uma pasta feita de 
tinta plástica o cola torle (cola-metais). Cola-se, em seguida, 
um paoel vegetal em volta do desenho, oara a massa não 
cair. Com o vinca.dor, pelo direito !azem·se as nervuras. 
Após o trabalho sêco, recorta.se o ?esenho é cola-se êste ao 
guarda-joias, com cola-metais. • 
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------------------------...c:in~-4r __ ._ __ PARA OS MAIS PEQUENIN OS 

SER VAl:.ENTE 

Q 
UANDO, naquela. tarde, o 

Tobla& pa.ssou nas imedia
ções do palácio real, viu 
grande ajuntamento. 

Se bem que levasse bas
tante pressa, pois Já. pou
cos minutos faltavam pa. 
ra a hora de entrada na 

oficina, aproximou-se do magote e viu 
aparecer um arauto, de vistosa llbi:é, 
que, por um porta-voz, pedia a aten
ção do i>úblíco. 

Como nao pudesse demorar-se ma.Is, 
Tobias dirigiu-se à. oficina A• hora 
do almóço, o pa.tTão, entabolando con. 
ver11:i. coni os operários, contou Que 
el·rel resolvera dar um grande pré
mio àquele que soubesse dizer-lhe o 
<1ue (i i;er valente. 

Rindo, o dono da oficina a!lrma.va: 
- •!!.' ma.is um concurso i>ara entre

ter o povo. De vez em quando, el-rei 
tem destas manias. Toda a gente sabe 

que ser valente é 
não ter receio de 
colsa alguma.• 

El-rei Fagulba
asslm se chamava 
o soberano, - por 
vezes aparecia 
com estas surpre
zas. E, como e.ra 
esperto, queria 
que essas lniciat1-
vas r11Vertessem a 
favor uo Estado. 
Cada concorrente 
pagava uma. deca•, 1noeda daquele 
pais, que eQUÍYa.lia, POllCO Q)alS OU 
menos, ao nosso tostão. Esse di
nheiro era destinado a obrns de bene
llcência. 

Para Que os meus meninos calculem 
o entusiasmo que os concursos provo
cavam, basta dizer-lhes que, quem 
ganllasse, recebia um prémio enorme 

e uma corõa de 

- «Saiba Vossa l\lajestade que ser 
valente é a.tirar -se ao perigo sem o 
medlr. l 

- «Também não acerta&te.• 
Milhares de pessoas foram, inutil

mente, à presença. do monarca. ... 

~=i::oi1:~"2-------. louros. 

Um domingo, Tobias estava almo
çando, com os pais, na sua pobre ca
sinha. Nisto, levou a mão à. testa e, 
radiante, disse aos v~lhotes: 

Mult a gente 
apareceu no pa
lácio. El-rei Fagu. 
lha, com os seus 
ministros, presidia. 
à sessão. O pri
meiro a apresen
tar-se foi um ve
lho general que 
respondeu: 

- •Ser valente é 
não ter mêdo, Real 
Senhor.• 

•Perder.te.
retorquiu o mo
narca, \'enba ou
tro concorrente.• 

- cYou ao palácio tentar a mlnha. 
sorte. Talvez acerte com a res
posta.• 

E, no mesmo momento, o rapaz 
saiu, em direcção ao palácio. 

El-rei recebeu o rapaz com agrado. 
Fez-lhe a progunta: 

- ~sabes o que é ser valente ?• 
Então, Tobias resi>ondeu: 
- e Real Majestade, ser valente é ter 

mêdo, mas conseguir dominar-se e 
avançar para o perigo.• 

O soberano !lcou boQuiaberto. Era 
aquela, de facto, a resposta. devida. 

•~~~~ Era um doutor 
muito afl\ma.do 

Escusado será. dizer que o esperto 
Tobias recebeu o prémio e a corõa de 
louros, sendo o seu nome apregoado, 
aos quatro ventos, por todo aquele 
país. r1.-Mi1..t:;(. pela sua vaidade. 

Respondeu, de 
pronto, com ares 

.u.. .... ..a;.1---..11 Importantes: }llanuel J erreira 
~~'"""''~"~'~ 
e O R R E S P O N D E,.. N e 1 A Henriqulnho:-«A bolinha mágica» não é edição de «S~-

culo• mas da livraria Portugálla, da. rua do Carmo, em 
Lisboa, para onde deves escrever, requ.lsitando a. obra. 

------------- - - - André Gil: - Recebemos os contos que enviaste mas 
Zulmira Franco Martins : - Agradecemos a tua. sugu

tlo. vamos tent.ar satisfazer, Por completo, o teu desejo no 
próximo número. 

t.fa.t Pouer : - O pedido de construção que nos fa.ee!, 
não pode ser satisfeito, por falta de espaço. Não te eaque
ças que o 1Pim·Pam-Pum» só tem 8 pé.ginas. 

não os lemos ainda. Se algum fôr aproveltavel, publi· 
cá-lo-bemos. 

.Alexandrina Vasques:- Podes ma.ndnr os problemas de 
palavra• cruzad~s que serão publicados, se vierem bem 
desenhados e a Unta da China. 

Um grande cb1 para todos do TIO PAULO. 

o ,JÔ G O D O S GATOS E DO RA TO 
J nstruções . O .Jôgo, que boJe oferecemç& aos nossos Os gatos vào avançando um por um, não podendo 

_.• leitores mais pequeninos, e multo sim- nunca. recuar. A única diferença. do Jõgo das damas 
pies e bastante divertido. Joga-se como as damas, num é que as l)edras, lsto é: - as marcas, não podem ser 
taboleiro com o mesmo número <le casas. As marcas que comidatt. Osga.tosvencemo rato quando conseguem, depois 

g~:~1~~ .{ ,' : (i),; • ~f;~1~ 
A marca que re· xer, o que nem 
presenta. o rati- sempre acon-
nbo co,loca.-se tece, pois se 
em quálquer dab o cêrco n&o 
casas prêtas úl- tiver sido bem 
tlmas do lado opc,sto. o rato sal primeiro, avançando uma oonduzldo, o rato consegue esoapa.r-se entre os ga. 
casa. de ca.da vez ou reoua.ndo quando lbe convier. tos. 


